
Secretaria de Estado de .Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

- 1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO

Tipo de Requenmento de IntelVenção Ambiental Número do Processo Data da Unidade do SISEMA
Formalizacão Responsável orocesso

1.1 Integrado a processo de Licenciamento Ambiental ,
1.2 Integrado a processo de AAF

- 1-- --- --- --
1.3 Não integrado a processo de Lic. Ambiental ou AAF 14.030000777/12 03/1212012 IEF - Centro Op de Serro

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL
2.1 Nome: José Macio Bnto 2.2 CPF/CNPJ: 627.956.789-91
2.3 Endereço: Bom Sucesso, 300 cs, FI P Kubitschek 2 2.4 Bairro: Zona Rural
2.5 Municipio: Gouveia , 26 UF: MG I 2.7 CEP: 39.120-000.
2.8 Telefone(s): (38) 9937-2843 2.9 e-mail: ---------------

3, IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMOVEL
~Nome José Macio Bnto 3.2 CPF/CNPJ: 627956789-91-- - _. -- -3.3 Endereço: Bom Sucesso, 300 cs, FI P Kubitschek 2 3.4 Bairro: Zona Rural
3.5 Municipio: Gouveia 3.6 UF: MG I 3.7 CEP 39-120-000.8Telefone(s): (38) 9937-2843 3.9 e-ma,l: -----------------

4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL
..•..1 Denominação: Sítio Capão I 4.2 Área total (ha): 1950:57 ha
~Municipio/Distrito Gouveia _ 4.4 INCRA {CCIR):
4.5 Matricula no Cartório Registro de Imóveis: Livro: Folha: Comarca:- - --- -- -4.6 N° registro da Posse no Cartório de Notas: Posse Livro. 61 Folha: 143 Comarca: Diamantina
4.7 Coordenada Plana (UTM) I X(6) 636750- Datum: Sad 69

Y(7): 7946300 I Fuso: 23 K
5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMOVEL

5.1 Bacia hidrooráfica: Bacia do Rio São Francisco
5.2. Sub-bacia ou microbacia hidrográfica: SF5 I Rio das Velhas
53 Conforme o ZEE-MG, o imóvel eslá ( x ) não está ( ) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 12).
5.4 Conforme Listas OficiaiS, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras t ), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção ( ): da flora: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção ( ) (especIfIcada no campo 12).
5.5 O imóvel se localiza ( ) não se localiza ( x ) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.I (especificado no camoo 12).
5.6 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 63,18 % do municipio onde está inserido o imóvel apresenta-
se recoberto oor veoetacão naUva.
5.7 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especlllcado no campo 12)

,~.~ B~~malTra~~ç_~oentre biomas onde está in~erido o imóvel . ~
Area (ha)

5.8.1 Caat,noa --------
5.8.2 Cerrado 19:50:57
5.8.3 Mata Atlântica --------
58.4 Ecótono (especificar): ---

-----r--
5.8.5 Total 19~0~

5.9 Uso do solo do imóvel Area (ha)

5.9.1 Área com cobertura vegetal naUva 5.9.1.1 Sem 'exploração económica 19:00:00'
5.9.1.2 Com exploraçâo sustentável através de Mane'o -- -----

5.9.2.1 Agricultura ----------
5.9.2.2 Pecuária __ - ------------- - --5.92.3 Silvicultura Eucalipto --------
5.9.2.4 Srivicultura Pinus , ----------

5.9.2 Área com uso alternativo -5.9.25 Silvicultura Outros ----------
5.9.2.6 Mineração - ----------
5.9.2.7 Assentamento -----------
5.9.2.8 Infra-estrutura -----------
5.9.2.9 Outros 00:50:57

5.9.3. Área já desmatada, porém abandonada, subutilizada ou utilizada de forma inadequada, segundo vocação e
--------caoacidade de suporte do soto

• 5.9.4 Total 19:5057



I .

J 5.10 Regularização da Reserva Legal- RL I

5.10.1 Desoneração da obrigação por doação de imóvel em Unidade de Conservação
5.10.1.1 Area de RL desonerada(ha): 15.10.1.2 Data da averbação do Termo de Desoneração:
5.10.1.3 Nome da UC:

5.10.2 Reserva Leg~1no imóvel matriz

Coordenada plana (UTM) . Fisionomia Area (ha)r- -- ~ 0-=---X(6) -y]7) Datum Fuso -5.10.2.1 Bloco único -636887- -7946537 -- Sad 69 23 K Cerrado 0400:00--------- r-- - - -'---.
- --- ----- -_.- t---- r- -5.10.2.2 Fragmentada - - -'- ---- --- j-.- -

5.10.2.3 Total
04:00:00

5.10.3 Reserva Legal em imóvel receptor
5103.1 Area da RL (ha): 15.10.32 Data da Averbação:
5.103.3 Denominação do..!!!'óve!!ecepto~ ___ ::n:------ -5.10.3.4Municip~ ________ ~._ 5.103.5 Num~ cadastro no INCRA:

-~03.6 Matricul~ Cartório Registro de Imóveis: Livro: Folha: Comarca:
~03.7 Bacia Hidrografica --- ----ir 10.3.8 Sub.bacia ou Mlcrobacia:
5.10.3.9 Bioma: 5.10.3.10 Fisionomia:

5.10.3.11 Coordenada plana (UTM) LX(6) .:-1 Datum' FusoI Y(7): 1
5.11 Área de Preservação Permanente (APP)

Área (ha)
5.11.1 APP com cobertura vegetal nativa

02:23:00
ANTES da publicação da Lei Estadual n° SEM alternativa técnica e locacional -----------

5.11.2 APP com uso 14.309/02 COM alternativa técnica e locacional -----------7.~ --.-
-S-EM alternativa técnica e locacional -antrópico consolidado APOS publicação da Lei Estadual nO -----------

14309/02 COM alternativa técnica e locacional -.---------~_._--- -- - - -- -------- --5.11.3 Total
02:23:00

5 11 T d . . I'd d I Agrosilvipastoril ------------. .4 'PO e uso antroplco conso I a o JO T )
utro (especl Icar -----------

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSIVEL DE APROVAÇÃO

Quantidade6.1 Tipo de Intervenção
Passível de unidRequerida
Aprovação

6.1.1 Supressão da cobertura vegetal nativa com destoca 0981:00 09:81:00 ha
(1.1.2 Supressão da cobertura vegetal nativa sem destoca ------------ -._-----._-- ha
6.1.3 Intervenção em APP com supressão de vegetação nativa --- ...._--_. ------- .._-- ha
6.1.4 Intervenção em APP sem supressão de v~etaçao nativa --_ .._---._- ---._-----.- ha6.1.5 Destoca em área de vegetação nativa

-.._-------- -------._--- ha
6.1.6 Limpeza de área. com aproveitamento econômico do materiallenhoso ----_._----- -._--------- ha
6.1.7 Corte árvores isoladas em meio rural (especificadono Item 12) ------------ ----_._-.-

u~6.1.8 Coleta/Extração de plantas (especificado no Item 12) .
---------.- ---..._--- .. vn--6.1.9 Coleta/Extração produtos da flora nativa (especIficadonoitem 12) ----------.- ----_ .._---- ~------6.1.10 Manejo Sustentavel de ,!~~tação Nativa ._---._----- ----- .._- . ha- - -- --6.1.11 Regulanzação de Ocupação Antrópica Consolidada em APP ---. __ ._--.- - ----.--._--. ha--- '- ----Demarcação e Averb~o ou Registro 04:0000 04:00:00 ha

Relocação ----------.- ._-_. __ ._-.- ha6.1.12 Regularização de
Recomposição .--._------- ----_._---- . haReserva Legal
Compensação ------------ ------------ ha. Desoneração ------_.---- ----_._---- . ha

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssivEL DE APROVAÇÃO- - --
Área (ha)

7.1 BiomafTransição entre biomas
Q!C~atinga _ - ---- ------- ----

--_ .._ .._- ..- - - ----- ---7.1.2 Cerrado
09:81 :007.1.3 Mata Atlântica ._-- ..__ ._--

7.1.4 Ecótono (especificar) - ._._-----_.-
7.1.5 Total

09:81:00, ----
7.2 FisionomialTransição entre fisionomias Vegetação Vegetação Secundária

Primaria (ha) Inicial (ha) Médio (ha) Avançado (ha)
7.2.1 Floresta ombrófila submontana

~---- -- ,
7.2.2 Floresta ombrófila monta na --- --- ----

------ - - __ ---.L ____ ---
2



__ o --- -- --
2...2.3 Floresta ombróflla alto montana . _ --- --E4 Floresta estacionai semidecidual submonta~ ----
7.2.5 Floresta estacionai semidecidual montana
7.2.6 Floresta estacionai decidual submontana

~7.2.7 Floresta estacionai decidual montana
7.2.8 Campo
7.2.9 Campo rupestre
7.2.10 Campo cerrado
7.2.11 Cerrado 09:81 :00
7.2.12 Cerradão
7 2.13 Vereda -- ------
~.14 Ecótono (espeCIficar) ~ - - ---
7.2.15 Outro (especificar)

8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO

8.1 Tipo de Intervenção Datum Fuso
Coordenada Plana (UTM)

, X(6) ,V(7)

. Corte Raso Com Destoca Sad 69 23 K 636634 , 7946213

9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA ~.,.-
9.1 Uso propgsto Especificação Area (ha)

9.1.1 Agricultura
«1.2 Pecuãria Plantio de pastagem 09:81 :00

.1.3 Silvicultura Eucalipto
9.1.4 Silvicultura Pinus
9.1.5 Silvicultura Outros
9.1.6 Mineração
9.1.7 Assentamento ___ o

-- --- --- -- -- -
9.1.8 Infra-estrutura-- -- --- --- -- ----
..!J.:.1.9Manejo Sustentável da Vegetação Nativa --- -- --- -- -- -
9.1.10 Outro

10. RESUMO DO INVENTARIO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA

10.1 Variáveis
Classes Diamétricas (cm) Médlalha

5 alO 10 a 15 15 a 20 20 a 25 25 a 30 Açima de 30
Número de árvoresfha
Área basal (m'lha)
Volume (m'/ha) •

11. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALlVEGETAL PASSIVEL DE APROVACÀO
11.1 Produto/Subproduto. Especificação Qtdc Unidade
11.1.1 Lenha Lenha de oricem nativa 130 M'
11.1.2 Carvão

_1.1.3 Torete
~Madeira em tora_

--- 7 -
11.1.5 Dormentes/ Achas/Mourões/Postes --- ~----- -- -- -- ----- -- --- - --
11.1.6 Ftores/ Folhasl Frutos/ Cascas/Raizes-- -- ----- ---- -- ---- _.-
11.1.7 Outros
11.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

11.2.1 Número de fomos da Carvoaria: 11.2.2 Diãmetro(m): 11.2.3 Altura(m):

11.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher. carbonizar + esfriar. esvaziar): (dias)
- -- -- --- --
11.2.5 Capacidade de produção por forno no cicio de produção (mdc):-- -- ---
11.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (rndc):

12. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

De acordo com a consulta feita ao Zoncamento Ecológico I~conômico - ZEE. o imóvel está localizado em
área prioritária para conservação. apresentando um percentual de 15.9 % Alta c 74.1 % Muito Alta. durante a
vistoria não foram encontradas espécies da fauna e da 110ra raras. endêmicas ou ameaçados de extinção. o
imóvel não está klcalizado na área de amortecimento ou em área de entorno de Unidade de Conservação de
proteção integral. conforme consulta feita a base de dados georreferenciados do IEF. bem como o grau de
vulnerabilidade natural para o empreendimento é considerado Muito Alta em 100 %.

I
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13. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

A vistoria técnica foi realizada em 13/12/2012. pclo Analista Ambiental Alison Thiago da Silva _ MASp 1149078-6
lEI' / ircleo de Regularização Ambiental de Serro. tendo como acompanhante o Sr. José Macio Brito. na qualidade de
proprietário do imóvel. A propriedade denominada Sítio Capão. apresenta topografia plana a suave ondulada. o solo é
caracterizado corno latossolo vermelho e amarelo. com lextura areno argilosa. Quanlo aos recursos liidricos. existe um
curso d'água sem denominação que banha a propriedade. penence á Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. sub.
bacia SF5 / Rio das Velhas. a tipologia é classificada corno vegetação do Bioma Cerrado. COma presença de áreas de
Campo Cerrado. caracterizada por cspécies tipicas da região. tais como: aroeira. araçá. pau terra. pequi. barbatimão.
lobeira. jatobá, etc. Duranle a vistoria foi visto algumas aves. mas por inlonnações do proprietário existem: cobra. latu
e pássaros cm geral. A propriedadc tem urna Area total de 19:50:57 lia. conforme planta c memorial descritivo em anexo
ao processo. onde o proprietário irá registrar junlo ao Canório de Titulos e Documentos eompelente a Reserva Legal
COmárea de 04:00:00 ha. equivaleme a 20.50 % da área total do imóvel. acima dos 20 % exigidos pela Legislação
Florestal vigeme. com a área represemaliva da tipologia predominante na propriedade e se eneomra bem preservada.
Esta propriedade ossui áre!Lde 02:23:00 ha de preservacão permanente. caracterizada como margem de curso d'água.
Durante a vistoria "in loco" foi verificado a existéncia de urna área de remanescente florestal sem exploração
econômica equivalente a 97.40 % do imóvel. Consultando o inventário florestal do Estado de Minas Gerais. vé-se que o
muniCípio de Gouveia tem um pereentual de eobe,1ura vegctal nativa de 63.18 %. reflorestamento 0.184 % e outros
36.63 %. A área requcrida para exploração florestal. apresema topografia plana a suave ondulada. COmtipologia do
l3ioma Cerrado. sendo passivcl a ex lora ão em urna área de 09:81 :00 lia através do cortc raso Com destoca. com
finalidade da mesma para implantação de pecuária (plantio de pastagem pecuária). onde o matcrial lenhoso proveniel
da exploração será utilizado em benfeitorias na propriedade. não fjJj constatado a e,isléncja de áreas sublltiJ~as
abandonadas. Durante a vistoria foi constatado que o propriet,;rio foi autuado em urna área de O I:64:20 em área comum
passível de regularização e em urna área de 00:03:00 ha em área de preservação permanente. onde a mesma já se
encontra recuperada. eonfonne Auto de Infração de nO.58416/2012. em anexo ao processo. O proprietário apresentou
recurso administrativo referente á autuação. A área aUluada de OI :64:20 ha está inserida na área requerida. sendo
passível de regu!ari:l.1ção, loram aprcendidos 25 estéreos dc lenha nativa. ondc deverá ser cobrado a taxa floreslal em
dobro. Na propriedade foi identificado a presença de pequi - Cw)'ucar hrasilien.,,!' _ a existência de individuos em
produção. ponanto estabelecemos que cada individuo em produção dcverá ter em seu entorno preservado um raio de 10
metros. conforme determína a Lei 10.883 de 02/10/J9~2 no art. 3°. "O r<'j/ore,l/lIlI/(,II/O hUlllogê//('{) CUIII<,,'pécies
exólicos <'111 úreas de ocorrê//cia tio pequizeiru sOl//ell/epoderá ser fei/(J lIIediCl/lle crilérius que garalllam o
pleno desem'o/l'imell/U das áno,-e" prudll/ivas". O responsável foi devidamente orientado sobre prútieas de
conservação do solo. mananciais d'água c a respeitar as áreas de Reserva Legal. Preservação Permanente, madeiras de
Lei. frutiferas e as espécics imunes c restritas de corte. foi orientado ainda de como proceder á exploração e sobre a
Legislação Florestal vigente. A exploração deverá seguir rigorosamente todas as orientações técnicas repassadas em
vistoria e estar em conformidade com a mesma. Conforme o FCE e 1'0131 apresentados. o empreendimenlO é
classificado como mIo passivel de lieeneiamento. não estando sujeito á apresentação de Autorização Ambiental de
Fnneionamento . AAF. O proprietário solicitou o prazo de 24 mcses para a realização do serviço. caso o seu pedido seja
deferido pela comissão. Diante do exposto acima. em atendimento a I.egislação Florestal Vigente, o processo dev'e
ser encaminhado para parecer junto :I Procuradoria Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha c posteriormente á Comissi,
Paritária - COPA. para análise c parecer para aprovação ou não pela Comissão. da :irea passível de exploração e
solicitada pelo reqnerente. Segue em anexo, arquivo fotográfico. Foi solicitada junto ao empreendedor as informações
complementares acerca da intervenção ambiental em área de preservação permanente realizada sem autorização do
órgão ambiental competente. Sendo assim, o proprietário apresentou o Oficio de nO.002/2013. datado de 08/0 I/20 13,
contendo o Relatório de Vistoria Técnica. elaborado por prolissional devidamente habilitado. informando que a :lrea de
preservação permanenle já se enColllra recuperada. conforme solicitação .do MEMO SUPRAM .IEQ. N0. 2. J 40/20 12.
Após análise da documentação enviada. trata-se de uma úrea pequena e a mesma ja Se encontra recuperada. Diante do
exposto acima. as informaçõcs prestadas pelo responsável atendem a solicitaç"o c ficam deferidas para o andamento
normal do processo. Seuue o processo para análise c emissno de parecer jurídico. '

14. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉC

Serro. 13 de Dezembro de 2012.
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ANEXO F()TO(;RAFICO

,

Foto O I c 02 - Vista parcial da área de Reserva Legal da propriedade.

FOIO 03 e 04 - Vista parcial da área passível de autoriz.1ç50 da propriedade.

Foto 05 e 06 - Vista pareial da área passível de alltorizaç50 da propriedade.
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GOVERNODO ESTADODEMINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE pOlfTICA AMBIENTAl- COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental - SUPRAM JEQUITINHONHA

--o

NOTA JURfDICA n2• 94/2013.

Indexado ao(s) Processo(s).N2: 14030000777 /2012

Requerente: José Macio Brito CNPF: 627.956.789-91

•

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: Escritura Pública de Cessão de

Direitos de Posse - f. 10/11.

Objeto:

1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em uma área

de 9,8100ha;

2. Demarcação e averbação de reserva legal em um quantitativo de 4,0000ha .

Local da Intervenção: Sítio Capão - Gouveia

Município: Diamantina - MG

Bioma: Cerrado

Área total da propriedade: 19,5000 ha

Porte: O

Projetos apresentados:

• Plano simplificado de Utilização Pretendida (atividade não passível de

•

Finalidade/Atividade: Pecuária

Áreas Autorizáveis: conforme requerido

Núcleo Responsável: NRRA do Serro

Autoridade Ambiental: Alison Thiago da Silva

licenciamento) .

Responsável pela R. Florestal: o Requerente

Uso de Recursos Hídricos: Não informado
-.

Classe: Não passivel

RLdemarcada: 4,0000ha

APP.: Preservada CND: f. 44.

Normas observadas para.a análise:

• Resolução Conjunta Semad/IEF n° 1804, de 2013; Decreto Estadual n2 43.710,

de 2004; tei Florestal n°. 14.309, de 2002.

,

AI' SlJItdode 335 - Cemro - 39/()()-I){Jn. DwmantimJ - ,\fG Tdefiu:" (38) 35JJ 2650 - 35J 1.J9J9 _ 3531.3836



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Ambiental- SUPRAM JEQUITINHONHA

Vistos,

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi

feita à luz do que procedimenta a Lei Florestal de Minas Gerais, n. 14.309, de 2002 e

normas infra legais editadas para a observância do que aqui se requer.

Analisando os autos, é possível constatar que o Requerente instruiu

o processo com a cjocumentação necessária à análise do pleito interventivo e

protetivo, notadamente com o documento que comprova POSSUIR o imóvel cuja

área total corresponde à 19,5OOOha.
/

Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da exploração e proteção, a ser aferida in Jacu pelos

membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação

é pela viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

. Considerando que processo encontra-se instruído com os

documentos necessários ao caso aqui em estudo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente, conforme se constata às f. 44;

Considerando que não foram identificadas áreas abandonadas ou

subutilizadas, conforme registra a autoridade ambiental às f. 74v, dos autos;

Considerando que a área de preservação permanente encontra-se

recuperada, conforme exposto no laudo técnico às f. 74v.

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental, tanto da intervenção quanto da proteção da área de reserva

legal.

A,. &JIIdade 335 - CeTllro - J9/00..(}{JO- DiomOll1ma - MG - Telefax: (38) 3531. 26J()- 3531.39/9 - 3531.3836
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GOVERNODO ESTADODEMINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POLITICA AMBIENTAL - COPAM
Superintendência Regional de Regularização Amblental- SUPRAM JEQUITINHONHA

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEl à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA, ao que se refere à intervenção ambiental requerida. E, caso esta seja deferida,

atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da autorização

ambiental:

1 • Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a 'ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

2 . Exigir a juntada do termo' de compromisso para averbação e

preservação de reserva legal, devidamente averbado em cartório de titulos e•

•

documentos.
,

3. Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal.

É o parecer,

Diamantina, 26 de março de 2013.

t J\ QAlessandra Marq es Serrano
Analista Ambiental- Di eito - Supram J q

MASP. 08018491- AB/MG 70864

A,', Sa"dade 335 - Centro - 3v/oo..rmn - Dian/ull/m" •. \Ki - Telefa:t::(38)3531. 265fl - J5J 1.39/9 - 353/38J6
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